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RESUMO 

INTRODUÇÃO 
 
1. A 3.ª Sessão Ordinária do Comité Técnico Especializado da União Africana 
de Comunicação e Tecnologias de Informação e Comunicação foi realizada em 
Sharm El Sheikh, Egipto, nos dias 25 e 26 de Outubro de 2019. A reunião de 
peritos, realizada de 22 a 24 de Outubro de 2019, precedeu a Conferência 
Ministerial.  
 
2. A reunião contou com a participação de trinta e oito (38) Estados-membros 
da União Africana, bem como representantes da CEDEAO, Comissão Económica 
das Nações Unidas para África, União Africana das Telecomunicações (UAT), União 
Postal Pan-africana (PAPU), União Internacional das Telecomunicações (UIT) e da 
UNESCO. 

 
3. A reunião contou ainda com a participação das seguintes instituições: 
Sociedade da Internet (ISOC), Intel e Associação para o Progresso das 
Comunicações (APC).  

 
4. No início da reunião, a Terceira Mesa do Comité Técnico Especializado 
(CTE) de Comunicação e TIC foi eleita para dirigir os seus trabalhos por um período 
de dois anos (2019 - 2021). A Mesa, que foi eleita com base na distribuição 
geográfica e rotatividade, tem a seguinte composição: 
 

Presidente   : Egipto (África do Norte); 
1.º Vice-presidente  : Burundi (África Central); 
2.º Vice-presidente  : Malawi (África Austral),  
3.º Vice-presidente  : Serra Leoa (África Ocidental); 
Relator   : Djibuti (África Oriental). 

 
PRINCIPAIS PONTOS DA AGENDA  
 
5. Os Ministros analisaram (i) o Relatório dos Peritos, (ii) o Projecto de 
Estratégia de Transformação Digital para África - ETD - (iii) e o Projecto de 
Declaração de Sharm El Sheikh de 2019.   
 
RESULTADOS  

 
6. O Comité discutiu a Estratégia de Transformação Digital (ETD), elogiou a 
CUA pela iniciativa e solicitou mais tempo para fornecer as suas contribuições para 
a ETD. 

 
7. Em conformidade com o supracitado, o Comité concordou em manter a ETD 
aberta a contribuições online até 8 de Novembro de 2019. Solicita-se à Comissão da 
UA que análise devidamente as contribuições recebidas e finalize o documento até 
15 de Novembro de 2019 e submeta à apreciação e aprovação da Cimeira da UA 
em Janeiro de 2020. 
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8. A este respeito, o Comité apela a todos os actores das TIC e Comunicação 
africanos a acelerarem a implementação da Estratégia de Transformação Digital, da 
Estratégia da UA de Comunicação e Advocacia, do Guia de Estilo e Comunicação 
de Identidade de Marca e dos principais projectos do continente.  

 
9.  O Comité aprovou também a Declaração de Sharm El Sheikh de 2019, 
através da qual os ministros (i) renovaram o seu compromisso de continuar a 
promover a implementação das Decisões e Declarações anteriores aprovadas pela 
Assembleia da União Africana, pelo Conselho Executivo e Comité Técnico 
Especializado de Comunicação e Tecnologias de Informação e Comunicação e (ii) 
solicitou especificamente à Comissão da UA que: 

 
(i) MOBILIZASSE os recursos necessários para implementar a Estratégia 

Global de Transformação Digital para África e desenvolvesse a matriz 
para a implementação da Estratégia; 

 
(ii) DESENVOLVESSE directrizes sobre Privacidade, Serviços através da 

Internet - Over The Top (OTT), um quadro continental de política de dados 
e um roteiro e directrizes para a harmonização e implantação de espectro 
para redes actuais e futuras de banda larga móvel e sem fio, como 
IMT2020/5G; 

 
(iii) ATRIBUÍSSE recursos adequados para a implementação de um 

programa abrangente de Cibersegurança que inclua assistência aos 
Estados-membros da UA na adopção de estratégias cibernéticas, 
legislação cibernética e estabelecimento de CIRTs/CERTs 1; 

 
(iv) TRANSFERISSE os activos comuns da Rede Electrónica Pan-africana 

para a gestão da Organização Regional de Comunicação por Satélite 
(RASCOM); 

 
(v) ASSEGURASSE que o Guia de Estilo de Marca & Comunicação e as 

Políticas e Procedimentos de Comunicação sejam instituídos dentro da 
organização. 

 
CONCLUSÃO 
 
10. O CONSELHO EXECUTIVO é convidado a endossar o Relatório e a 
Declaração de Sharm El Sheikh de 2019 em anexo, emanados da Terceira Sessão 
Ordinária do Comité Técnico Especializado da União Africana de Comunicação e 
Tecnologias de Informação e Comunicação, assim como os seus principais 
resultados, tal como aprovados pelos Ministros do sector na Conferência. 

 
11. O CONSELHO EXECUTIVO é também convidado a endossar o projecto de 
Estratégia de Transformação Digital para África (ETD) em anexo, a fim de tornar 
efectivo o resultado da sessão do Comité de Comunicação e TIC. 

 

                                                 
1 Equipa de Resposta a Emergências/Incidentes Informáticos 
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RELATÓRIO MINISTERIAL 

I. INTRODUÇÃO 

1. A Terceira Sessão Ordinária do Comité Técnico Especializado da União Africana 
de Comunicação e Tecnologias de Comunicação e Informação (CTE-CICT-3) foi 
realizada no hotel “Rixos Premium Seagate”, em Sharm El Sheikh, República Árabe do 
Egipto, nos dias 25 e 26 de Outubro de 2019. A reunião de peritos, realizada de 22 – 24 
de Outubro 2019, precedeu a Sessão Ministerial. Os Ministros deliberaram sobre o 
relatório da sessão de peritos e outros pontos da agenda, conforme o Anexo 1 do 
presente relatório. 

II. PARTICIPAÇÃO  

2. A reunião contou com a participação dos seguintes Estados-membros: Argélia, 
Angola, Benin, Burkina Faso, Burundi, Camarões, Chade, Comores, Congo, Côte 
d’Ivoire, República Democrática do Congo, Djibuti, Egipto, Eritreia, Etiópia, Eswatini, 
Gabão, Gâmbia, Gana, Quénia, Lesoto, Libéria, Malawi, Mali, Mauritânia, Moçambique, 
Namíbia, Níger, Nigéria, República Árabe Saharawi Democrática, Senegal, Sierra Leone, 
Somália, África do Sul, Sudão, Uganda, Zâmbia e Zimbabwe. 

3. Seychelles, Sudão do Sul e Tunísia enviaram justificação da sua ausência. A lista 
de participantes consta como Anexo I do presente relatório. 

4. As seguintes Comunidades Económicas Regionais (CER) se fizeram igualmente 
presentes: Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO); 

5. Estiveram igualmente representadas as seguintes organizações e agências 
africanas e internacionais: União Africana das Telecomunicações (ATU), União Postal 
Pan-Africana (PAPU), Comissão Económica das Nações Unidas para África (UNECA) e 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 

6. Estiveram ainda presentes as seguintes organizações: Internet Society (ISOC), a 
Associação para o Progresso das Comunicações (APC) e a Intel. 

III. CERIMÓNIA DE ABERTURA  

7. A abertura oficial foi dirigida pelo Ministro das Comunicações e Tecnologia de 
Informação da República Árabe do Egipto, que proferiu igualmente o discurso de 
abertura. Proferiram igualmente discursos de abertura os seguintes funcionários: a 
representante da Presidente cessante da Mesa do CTE, representada por S.E. Sra. Dina 
Mufti, Embaixadora da República Federal Democrática da Etiópia na República Árabe do 
Egipto, S.E. Sr. Houlin Zhao, Secretário-Geral da União Internacional das 
Telecomunicações (ITU) e S.E. Dr. Amani Abou-Zeid, Comissário para Infra-estrutura e 
Energia, Comissão da União Africana. 

Discurso de S.E. Dr. Amr S. Talaat, Ministro das Comunicações e Tecnologia de 
Informação da República Árabe do Egipto 

8. S.E. Dr. Amr S. Talaat, Ministro das Comunicações e Tecnologia de Informação 
da República Árabe do Egipto, agradeceu aos Estados-membros da UA por terem 
confiado ao Egipto o cargo de Presidente da Mesa. Acolheu calorosamente os 
delegados à Sharm El Sheikh, e transmitiu as saudações de S.E. Abdel Fattah El-Sisi, 
Presidente da República Árabe do Egipto e Presidente da União Africana (UA). 
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9. O Sr. Ministro destacou a importância estratégica das TIC no desenvolvimento 
socioeconómico de África e destacou ainda o poder transformador da Inteligência 
Artificial (IA) e apelou para a criação de um Grupo de Trabalho de Peritos Africanos para 
desenvolver igualmente uma abordagem africana comum para a IA, bem como quadros 
de capacitação que apoiam a adopção da IA pelos africanos para o alcance dos ODS. 

10. O Sr. Ministro concluiu o seu discurso, agradecendo à Mesa cessante, aos Peritos 
dos Estados-membros e à Comissão da União Africana pelo apoio prestado durante o 
seu mandato e deu as boas-vindas a todos os ministros e delegados africanos para 
participarem na Conferência Mundial de Radiocomunicações de 2019 (WRC-19, 
organizada pelo Egipto. 

Discurso de S.E. Houlin Zhao Secretário-Geral da ITU 

11. O Sr. Houlin Zhao lembrou que hoje as TIC estão no topo da agenda de todas as 
reuniões e cimeiras internacionais, especialmente no FOCAC, na TICAD e na recente 
cimeira África-Rússia, enfatizou igualmente os progressos significativos registados pelos 
países africanos no aumento do acesso para as suas populações. 

12. O Sr. Houlin Zhao reiterou o apoio da ITU em trabalhar com a União Africana e 
todas as nações africanas para acelerar a transformação digital e permitir ao continente 
colher os benefícios sociais e económicos das novas tecnologias. Concluiu, felicitando 
África e a Etiópia pela atribuição do Prémio Nobel da Paz à S.E. Dr. Abiy Ahmed, 
Primeiro-ministro da República Federal Democrática da Etiópia. 

Discurso de S.E. Dra. Amani ABOU-ZEID, Comissária da UA para Infra-estruturas e 
Energia, Comissão da União Africana 

13. No seu discurso, a Comissária da CUA para Infra-estruturas e Energia, descreveu 
as contribuições da Comissão da União Africana para o desenvolvimento dos Sectores 
de TIC e Comunicações em África e, nesse sentido, observou os vários programas e 
projectos da UA que foram implementados. 

14. S.E. Dra. Amani ABOU-ZEID aproveitou a oportunidade para se dirigir aos 
Ministros para destacar a necessidade dos países africanos trabalharem juntos para 
garantir a conectividade e o acesso para todos os cidadãos africanos antes de 2030. 
Enfatizou ainda mais a importância de adoptar uma Estratégia Abrangente de 
Transformação Digital para África para servir como modelo e plano director para 
transformar a economia e a sociedade de África. 

Discurso de S.E. Sra. Dina Mufti, Embaixadora da República Federal Democrática 
da Etiópia na República Árabe do Egipto 

15. A Embaixadora S.E. Sra. Dina Mufti, em representação da Etiópia como 
Presidente cessante da Mesa, apresentou uma visão geral das actividades da Mesa do 
CTE, desde a última sessão do CTE e destacou como definem orientações importantes 
para definir o roteiro e a visão de TIC para África. 

16. Observou que as iniciativas em curso de TIC e comunicações estão a promover 
África e ajudam os Estados-membros nos seus esforços para construir uma África 
conectada e segura. Informou igualmente sobre os planos estimulantes da Etiópia para 
desenvolver infra-estruturas ecológicas de TIC e tecnologias de TIC indígenas que 
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satisfazem às necessidades humanas do século actual e ajudarão a conectar África com 
segurança total. 

IV. QUESTÕES DE PROCEDIMENTO  

17. A sessão adoptou a agenda e o programa de trabalho, que consta como Anexo II 
ao presente relatório. 

V. ELEIÇÃO DA MESA DO CCICT-3 

18. Após devidas consultas na região e tendo em conta a rotatividade geográfica, de 
acordo com as normas e procedimentos do CTE, a Mesa tem foi eleita. A Região da 
África Central decidiu permitir que a região Norte presida a Mesa para os próximos dois 
(2) anos. O Egipto foi indicado pela região norte. A composição da Mesa do CTE (2019-
2021) é a seguinte: 

VI. APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE PERITOS 

19. O Relator da Mesa cessante (Gana) apresentou o relatório da Sessão de Peritos, 
destacando os progressos alcançados em vários projectos e programas de TIC e 
comunicações, bem como os resultados dos debates sobre o projecto da Estratégia de 
Transformação Digital em África (DTS), e a implementação da Estratégia da União 
Africana  de comunicação e advocacia.  

20. Na sequência de uma decisão bastante construtiva sobre a Estratégia de 
Transformação Digital (DTS), os Estados-membros felicitaram a CUA pela iniciativa e 
solicitaram mais tempo para fornecer informações à DTS. 

21. Foi acordado abrir a DTS até ao dia 08 de Novembro de 2019. Solicita-se à 
Comissão da UA que considere devidamente as contribuições recebidas e finalize o 
documento até ao dia 15 de Novembro de 2019, e o submeta à apreciação e adopção 
pela Cimeira da UA, em Janeiro de 2020. 

22. O Relatório dos Peritos foi adoptado pela sessão, com emendas (Anexo III). 

APRECIAÇÃO E ADOPÇÃO DA DECLARAÇÃO DE SHARM EL SHEIKH DE 2019 

23. O projecto de declaração foi apresentado pelo relator da Mesa (Djibuti). Na 
sequência dos debates, os Ministros adoptaram a Declaração de Sharm El Sheikh de 
2019 (Anexo IV). 

 

 

REGIÃO DA ÁFRICA DO NORTE 

Egipto Presidente da Mesa 

REGIÃO DA ÁFRICA CENTRAL 

Burundi  1º Vice-Presidente da Mesa 

REGIÃO DA ÁFRICA AUSTRAL 

Malawi 2º Vice-Presidente da Mesa 

REGIÃO DA ÁFRICA OCIDENTAL 

Sierra Leone 3º Vice-Presidente da Mesa 

REGIÃO DA ÁFRICA ORIENTAL 

Djibouti Relator da Mesa 
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VII. DIVERSOS 

24. O CTE manifestou o seu apoio à Côte d’Ivoire por acolher o congresso da UPU 
em 2020 e toma nota da preocupação do Burkina Faso sobre o crescente uso das TIC 
para actividades criminosas e terrorismo na região do Sahel e o pedido da Mauritânia 
para que a Comissão da UA apoie o intercâmbio das melhores práticas e experiências 
entre os Estados-membros. 

VIII. MOÇÃO DE AGRADECIMENTO 

25. Em nome de todas as delegações, o Ministro da Comunicação da Sierra Leone 
apresentou a Moção de Agradecimento (Anexo V). 

IX. APRECIAÇÃO E ADOPÇÃO DO RELATÓRIO DOS MINISTROS 

26. Os Ministros adoptaram o presente relatório. 

X. CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO 

27. Nas suas considerações finais, a Comissária da CUA para Infra-estruturas e 
Energia manifestou a sua gratidão pela presença e participação activa de todos os 
delegados. Agradeceu ao governo egípcio pelos excelentes preparativos e apoio 
prestado para a reunião. A Comissária observou que a Declaração Ministerial demonstra 
o apoio colectivo e o consenso para a transformação digital como um ímpeto para a 
integração do continente. 

28. O Presidente do CTE-CICT-3 agradeceu a todos os Membros da Mesa, os 
Ministros e todas as delegações dos Estados-membros e Organizações que participaram 
e trabalharam duro para o sucesso da reunião. Observou que os resultados da reunião 
não só falaram por si, como um testemunho do esforço envidado na preparação da 
reunião, mas igualmente como uma demonstração do que deve ser feito nos próximos 
dois (2) anos para permitir que África abrace de forma efectiva o seu futuro digital. 
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DECLARAÇÃO DE SHARM EL SHEIKH DE 2019  
CTE-CICT-3 

 
PREÂMBULO 
 
Nós, os Ministros responsáveis pela Comunicação e Tecnologias de Informação e 
Comunicação (CICT) e Serviços Postais, reunimo-nos na Terceira Sessão Ordinária 
do Comité Técnico Especializado de Comunicação e Tecnologias de Informação e 
Comunicação (CTE-CICT-3) em Sharm el Sheikh, República Árabe do Egipto, de 22 
a 26 de Outubro de 2019; 
 
Orientados pelo Acto Constitutivo da União Africana (UA); 
 
Recordando as Decisões Assembly/AU/Dec.227 (XII) e Assembly/AU/Dec.365 (XIVI) 
da Conferência, adoptadas em Janeiro de 2009 e Julho de 2011 respectivamente, 
sobre a configuração do Comité Técnico Especializado (CTE) e as modalidades para 
a sua operacionalização;  
 
Tendo em Conta a Declaração Assembly/AU/Decl.1 (XIV), adoptada pela 14ª 
Sessão Ordinária da Conferência da União Africana sobre as Tecnologias de 
Informação e Comunicação em África e os Desafios e Perspectivas para o 
Desenvolvimento, realizado em Adis Abeba, Etiópia, em Fevereiro de 2010; 
 
Considerando a Declaração da Conferência, Assembly/AU/Decl.2 (XVIII), adoptada 
pela 18ª Sessão Ordinária da Conferência da União Africana, realizada em Adis 
Abeba, Etiópia, em Janeiro de 2012, sobre o Programa para o Desenvolvimento de 
Infra-estruturas em África (PIDA); 
 
Recordando a Decisão EX.CL/Dec.987(XXXII) da 32ª Sessão Ordinária do 
Conselho Executivo sobre os relatório dos Comités Técnicos Especializados, 
incluindo a Segunda Sessão Ordinária do Comité Técnico Especializado de 
Comunicação e Tecnologias de Informação e Comunicação (CTE-CICT-2), realizada 
em Adis Abeba, República Federal Democrática da Etiópia, de 20 a  24 de Novembro 
de 2017;  
 
Considerando a Decisão do Conselho Executivo da UA EX.CL/Dec.739(XXII) que 
solicita à Comissão da UA o desenvolvimento de um Quadro Estratégico da UA 
actualizado, integrado e coerente sobre Comunicação e Tecnologias de Informação e 
Comunicação (CTIC) para África, em colaboração com a Agência de 
Desenvolvimento da União Africana NEPAD (AUDA-NEPAD), Comunidades 
Económicas Regionais (CER), Instituições Especializadas (SI), Banco de 
Desenvolvimento Africano (BAD) e Comissão Económica das Nações Unidas para 
África (UNECA), tendo em consideração os quadros existentes para todas as partes 
africanas interessadas das TIC; 
 
Notando que, enquanto a revolução digital está em franco desenvolvimento em 
África e promete ser um multiplicador positivo para o desenvolvimento 
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socioeconómico de África, o actual cenário digital no Continente continua a enfrentar 
vários desafios, apesar do progresso significativo em algumas áreas; 
 
Reconhecendo os esforços dos líderes do continente em priorizar e acelerar a 
transformação digital e tendo consciência de que para alcançar a transformação 
digital em África será necessário um compromisso político ao mais alto nível, alinhar 
as políticas e regulamentos do sector, um crescimento maciço de investimentos e 
atribuição de recursos; 
 
Reafirmando que as tecnologias digitais e a inovação podem contribuir para alcançar 
a visão e os objectivos da Agenda 2063 da União Africana, dos Objectivos do 
Desenvolvimento Sustentável da ONU, através da transformação da sociedade e 
economia africana para promover a integração africana, gerar um crescimento 
económico inclusivo, estimular a criação de trabalho, eliminar a fractura digital e 
acelerar a erradicação da pobreza; 
 
Notando ainda que a harmonização dos quadros políticos, jurídicos e 
regulamentares das TIC é um pré-requisito para a criação de um Mercado Digital 
Único comum e que a Governação da Internet é um componente essencial para o 
desenvolvimento do ecossistema digital em África;  
 
Tendo em conta a importância da segurança cibernética para proteger o nosso 
ciberespaço e promover a confiança nos serviços digitais dos cidadãos da UA; 
 
Admitindo que o sector postal é um componente essencial da economia digital e 
parte do ecossistema de inclusão financeira; 
 
Observando ainda a importância do sector postal como fronteira para a governação 
de serviços; 
 
Reconhecendo que a União Africana precisa de uma Estratégia de Transformação 
Digital coerente para orientar uma resposta comum e coordenada, de modo a 
aproveitar os benefícios da quarta revolução industrial (4RI); 
 
Tomando nota do Relatório da Sessão de Peritos realizada em Sharm El Sheikh, 
Egipto, de 20 a 22 de Outubro de 2019; 
 
Tendo eleito a seguinte Mesa do CTE-CICT: 
 

NORTE DE ÁFRICA 

Egipto Presidente da Mesa  

ÁFRICA CENTRAL  

Burundi  1º Vice-presidente da Mesa  

ÁFRICA AUSTRAL  

 2º Vice-presidente da Mesa  

ÁFRICA OCIDENTAL 

Sierra Leone 3º Vice-presidente da Mesa  

ÁFRICA ORIENTAL 

Djibouti  Relator da Mesa  
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COMPROMOTEMO-NOS A: 
 
1. CONTINUAR a promover a implementação das Decisões e Declarações 

anteriores, adoptadas pela Conferência da União Africana, pelo Conselho 
Executivo e pelo Comité Técnico Especializado de Comunicação e 
Tecnologias de Informação e Comunicação, particularmente as que estão 
relacionadas a: 

 
i. Iniciativa de Políticas e Regulamentos para a África Digital (PRIDA); 
ii. Segurança Cibernética, Crime Cibernéticos e Protecção de Dados 

Pessoais; 
iii. Apropriação e utilização da Dot Africa pelos Estados-membros, povo e 

empresas africanas;    
iv. Plano de Acção para o Desenvolvimento Sustentável do Sector Postal em 

África, incluindo a implementação de projectos sobre os sistemas de 
Endereço e Código Postal, Conectividade e Electrificação de Postos dos 
Correios nas zonas rurais, Inclusão Financeira da população de baixa 
renda e desenvolvimento do Comércio Electrónico em África; 

v. Estratégia de Defesa e Comunicação da União Africana (UA); 
vi. Elaboração da identidade de marca da UA e promoção da Agenda 2063; 
vii. Melhoria da visibilidade corporativa: Advocacia e Relações Públicas; 
viii. Desenvolvimento de capacidades e competências dos recursos humanos 

em comunicação; 
ix. Programa para o Desenvolvimento de Infra-estruturas em África (PIDA); 
x. Apoio à Organização Africana de Comunicação por Satélite (RASCOM); 
xi. Gestão eficiente e utilização harmonizada do dividendo digital; 
xii. Acesso às comunidades rurais e cooperação com os sectores dos 

Transporte e Energia sobre condutas e infra-estruturas alternativas de 
TIC, respectivamente; 

xiii. Desenvolvimento e divulgação do Conteúdo Local Africano e, para a 
atribuição de financiamento e desenvolvimento de infra-estrutura e 
competências;    

xiv. Governação da Internet de modo a contribuir para a economia digital; 
xv. Cooperação com o sector privado e instituição africana na mobilização de 

recursos para projectos de Comunicação e TIC 
 

2. TRABALHAR em conjunto rumo a uma sociedade e economia digital 
integrada e inclusiva em África, que melhore a qualidade de vida dos cidadãos 
africanos. 

 
3. ALCANÇAR o desenvolvimento e implementação de políticas e regulamentos, 

que criem um ambiente propício necessário, de modo a estimular e acelerar a 
transformação digital para o desenvolvimento nacional, regional e continental;   

 
4. ENCORAJAR os parceiros de desenvolvimento a continuar a prestar apoio, de 

forma a assegurar que a digitalização seja para todos, em qualquer lugar, 
acessível e ubíquo, criando assim uma igualdade de acesso a oportunidades e 
a mitigação dos riscos de execução. 
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SOLICITAMOS AOS ESTADOS-MEMBROS A: 
 
5. PROMOVER e implementar a Estratégia de Transformação Digital para África 

(2020-2030), como agenda de digitalização comum para o continente, após a 
sua adopção; 

 
6. PROMOVER a adopção da Infra-estrutura verde das TIC; 

 
7. APOIAR e facilitar a implementação das actividades da PRIDA a nível 

nacional, regional e continental; 
 
8. UTILIZAR a Plataforma Digital da PRIDA como um espaço para a elaboração 

da Posição Comum Africana, coordenar e determinar as funções das partes 
interessadas, partilhar experiências, melhores prática e lições aprendidas 
sobre as TIC e políticas digitais; 

 
9. INCLUIR a digitalização postal nas prioridades nacionais e nas estratégias 

digitais nacionais, prosseguir a digitalização de serviços financeiros postais e 
definir uma estratégia específica; 

 
10. ACELERAR o estabelecimento de IGF nacionais e apoiar IGF nacionais e 

regionais; 
 
11. ACELERAR a ratificação da Convenção da UA sobre Cibersegurança e 

protecção dos dados pessoais (Convenção de Malabo); 
 
12. AVALIAR as disposições da Convenção da UA e as Orientações sobre a 

Segurança de Infra-estruturas da Internet, de modo a promover um 
Ciberespaço Africano mais seguro;   

 
13. SOLICITAR aos Estados-membros a encorajar a utilização da DOT África; 
 
14. INCENTIVAR as Emissoras Nacionais a apoiar a divulgação do conteúdo 

produzido pela UA, incluindo o apoio à edição de documentários produzidos, 
para que sejam disponibilizados nas línguas nacionais e locais, de modo a 
alcançar um público mais abrangente; 

 
15. ESTABELECER um grupo de trabalho de inteligência artificial (IA), com base 

nas iniciativas existentes e em colaboração com as Instituições Africanas, para 
analisar: 

 
a. A elaboração de uma posição africana comum sobre IA; 
b. O desenvolvimento de um amplo quadro de desenvolvimento de 

capacidades de África; 
c. O estabelecimento de grupos de reflexão de IA para avaliar e recomendar 

projectos, de acordo com a Agenda 2063 e os ODS. 
 
16. FELICITAR o Governo da República do Zimbabué pelo financiamento ao 
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processo de criação e primeira edição do Africa Factbook e solicitar que os 
Estados-membros financiem as publicações seguintes, numa base de 
rotatividade;  

 
17. FELICITAR a República da África do Sul por prestar assistência à CUA para 

acelerar o lançamento do Estúdio da UA; 
 
18. CONTRIBUIR para a validação dos estudos do PAP 2 do PIDA. 
 
19. APOIAR a organização do 27º Congresso da União Postal Universal, que 

será realizado em Abidjan, Côte d’Ivoire, em Agosto de 2020.  
 

SOLICITAMOS TAMBÉM À COMISSÂO DA UNIÃO AFRICANA A:  
 

20. MOBILIZAR os recursos necessários para a implementação da Estratégia 
abrangente de Transformação Digital em África e desenvolver uma matriz para 
a implementação desta estratégia; 

 
21. COLABORAR com a UNECA, CER, Estados-membros, Instituições 

Especializadas e todos os intervenientes africanos de Comunicação e TIC, no 
aceleramento da implementação da estratégia de transformação digital, 
estratégica de defesa e comunicação da UA, o estilo de identidade de marca e 
Guia de Comunicação e os principais projectos do continente; 

 
22. ACELERAR a implementação da Iniciativa de Políticas e Regulamentos para a 

África Digital (PRIDA) e promover o desenvolvimento e utilização da 
Plataforma Digital da PRIDA; 

 
23. DESENVOLVER directrizes de Privacidade e Sobreposição (OTT) com as 

instituições regionais relevantes e submeter directrizes ao CTE-CIT 4, em 
2021; 

 
24. DESENVOLVER um quadro continental sobre política de dados e submeter ao 

CTE-CIT 4, em 2021; 
 
25. TRABALHAR com a União Africana de Telecomunicações (UAT) no 

desenvolvimento de um roteiro e directrizes para harmonização e 
implementação do espectro das actuais e futuras redes de banda larga móveis 
e de wireless, como IMT2020/5G; 

 
26. MOBILIZAR recursos em colaboração com o PAPU, para apoiar a 

conectividade e a electrificação dos Postos de Correios em zonas rurais; 
 
27. ACELERAR a transferência da página da CUA de au.int para au.africa e dos 

serviços de correio electrónico de africa-union.org para au.africa; 
 
28. ATRIBUIR um orçamento anual para a organização e apoio do IGF Anual 

Africano e da Academia de Governação da Internet; 
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29. ATRIBUIR recursos apropriados para a implementação de um programa 
abrangente de segurança cibernética relacionado a este projecto emblemático 
crítico, incluindo a assistência aos Estados-membros da UA na adopção de 
estratégias e legislações cibernéticas e no estabelecimento das CIRT/CERT 2 ; 

 
30. PROMOVER a formulação de uma estratégia e de Projectos-piloto para 

Desbloquear o Acesso à Infra-estrutura e Serviços Básicos em Áreas Rurais e 
Remotas, incluindo redes de comunidades indígenas, e desenvolver directrizes 
sobre a legislação para a implementação de tecnologias e aplicações das TIC, 
de modo a acelerar a função da infra-estrutura em colaboração com a ATU e 
outras instituições regionais; 

 
31. TRANSFERIR os activos comuns da e-rede Pan-Africana para a gestão da 

Organização Regional de Comunicações via Satélite - RASCOM; 
 
32. ATRIBUIR recursos (humanos, materiais e financeiros) realistas e adequados 

para capacitar a CUA e permitir uma comunicar melhor e mais eficaz com os 
vários intervenientes e o público, em diversas plataformas dos meios de 
comunicação, de forma estratégica, coerente e atempadamente; 

 
33. ASSEGURAR que o Guia da Marca e Comunicação, e as políticas e 

procedimentos de comunicação sejam institucionalizados na organização; 
 
34. FORNECER apoio necessário para assegurar a implementação efectiva e o 

lançamento do Prémio dos Média da UA, dentro do período de 2020-2021; 
 
35. FINALIZAR a elaboração e o lançamento da primeira edição do Africa 

Factbook. 
 
APRECIAÇÃO 
 
36. EXPRESSAMOS a nossa gratidão à S.EX. Abel Fattah El-Sisi, Presidente da 

República Árabe do Egipto e Presidente da União Africana (UA), ao Governo e 
povo da República Árabe do Egipto pela calorosa hospitalidade e excelente 
organização desta conferência. 

 
 

Realizado em Sharm El Sheikh, Egipto, em 26 de Outubro de 2019 
 

                                                 
1. Equipe de resposta a incidentes/emergências informáticas 
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